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Pezão está em batalhão especial da
PM para cumprir prisão preventiva

Taxa de desemprego cai para
11,7% em outubro, diz IBGE
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Governo Central tem maior superávit
para meses de outubro em dois anos

Expectativa de vida do
brasileiro cresce e

mortalidade infantil cai

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 30 de novembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,85
Venda:       3,85

Turismo
Compra:   3,70
Venda:       4,01

Compra:   4,38
Venda:       4,38

Compra: 139,65
Venda:     168,00

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

19º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

Previsão do Tempo

Na manhã de quarta-feira
(28), no circuito de Yas Mari-
na, em Abu-Dhabi, o piloto bra-
sileiro Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | Banco BMG | MRV
| CCR | CEMIG | GASMIG |
Usiminas | Americanet) anun-
ciou que disputará a tempora-
da do Mundial de F-2 de 2019
com a equipe francesa DAMS.
Sérgio, que em 2017 compe-
tiu pela discreta equipe MP
Motorsport (HOL), em 2018

Sérgio Sette assina com a
DAMS para temporada
2019 do Mundial de F2

participou do Campeonato
com a tradicional equipe in-
glesa Carlin. Em um ano de
estreia de novos carros,
motores e eletrônica o pi-
loto de Belo Horizonte
conseguiu driblar vários
problemas, dentre eles a
quebra do pulso na tomada
de tempos de Mônaco e,
com oito pódios e 164 pon-
tos encerrou a temporada
na sexta posição.    Página 8

Vôlei Osasco-Audax
enfrenta o Hinode Baruei

nesta sexta-feira
O Vôlei Osasco-Audax

encara o Hinode Barueri
nesta sexta-feira (30),  a
partir das 21h30, no ginásio
José Correa, com transmis-
são do Sportv 2. Walewska,
Mari Paraíba, Claudinha,
Hooker, Camila Brait e cia.
partem em busca da reabi-
litação na casa do adversá-
rio, em partida válida pela
quinta rodada da Superliga
2018/19. O time vem de
dois resultados negativos e
promete garra, união e luta
para retomar o caminho das
vitórias.                    Página 8
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Hooker, Walewska e Mari no bloqueio

Alex Barros Racing quer
encerrar a temporada com

vitória em Interlagos

Dupla da Alex Barros Racing

Depois de uma longa pausa,
já que a última vez que o time
Alex Barros Racing acelerou
foi na etapa de Goiânia (GO),
realizada em setembro, a equi-
pe comandada por Alexandre
Barros já se prepara para a oi-
tava e derradeira etapa do Su-
perBike Brasil 2018, que acon-
tece neste fim de semana, dias
1º e 2 de dezembro, no autó-
dromo José Carlos Pace, em
Interlagos (SP) e novamente
será em rodada dupla.  Página 8
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Primeiro treino tem liderança
de “especialistas” da

 Karteiros Global Press

Karteiros Global Press liderou a primeira sessão com os
karts 28 e 27

Os treinos para as 500 Mi-
lhas de Kart começaram na ma-
nhã de quinta-feira no Kartódro-
mo Granja Viana e a equipe for-
mada por pilotos especialistas da
Granja Viana fizeram dobradi-
nha: a Karteiros Global Press fi-
nalizou a primeira sessão na li-
derança com o kart 28 fazendo a

melhor volta em 54s359 e o
kart 27 em segundo, com o
tempo de 54s361.No primei-
ro treino, que teve duração de
duas horas na manhã de quinta,
ao todo 52 equipes registraram
tempo - estão inscritos 64
karts para a corrida deste do-
mingo.                           Página 8
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Influenciado pelo aumento
dos royalties  de petróleo e pelo
pagamento do leilão da 4ª ro-
dada de partilha do pré-sal, o
Governo Central – Tesouro
Nacional, Previdência Social e
Banco Central – registrou o
melhor superávit primário para
meses de outubro em três anos.
Segundo números divulgados
há pouco pelo Tesouro, o re-
sultado positivo chegou a R$
9,451 bilhões no mês passado.

O montante é quase o do-
bro do superávit registrado em
outubro do ano passado (R$
5,073 bilhões) e o melhor re-
sultado para meses de outubro
em dois anos. Em outubro de
2016, o superávit primário che-
gou a R$ 40,872 bilhões, mas
o resultado foi influenciado

pelo programa de regularização
de ativos no exterior, também
conhecido como repatriação,
que rendeu R$ 46,8 bilhões na
época para o Tesouro.

De acordo com o Tesouro,
o superávit superou a previsão
dos analistas de mercado. Segun-
do a pesquisa Prisma Fiscal, reali-
zada pelo Ministério da Fazenda,
as instituições financeiras projeta-
vam superávit primário em torno
de R$ 1 bilhão para outubro. Essa
previsão leva em conta o critério
da mediana, valor central em tor-
no do qual uma medida oscila.

Com o resultado de outubro,
o déficit primário caiu para R$
72,323 bilhões no acumulado de
2018, contra déficit de R$ 104,493
bilhões no mesmo período do ano
passado.                     Página 3

Acordo entre
UE e

Mercosul
depende da
posição de
Bolsonaro,
diz Macron
O presidente da França,

Emmanuel Macron, disse na
quinta-feira (29) que a possi-
bilidade de seu governo apoiar
o acordo comercial entre a
União Europeia (UE) e o Mer-
cosul depende da posição do
presidente eleito, Jair Bolso-
naro, sobre o Acordo Climáti-
co de Paris.

“Não podemos pedir aos
agricultores e trabalhadores
franceses que mudem seus há-
bitos de produção para liderar
a transição ecológica e assinar
acordos comerciais com paí-
ses que não fazem o mesmo.
Queremos acordos equilibra-
dos”, disse Macron, sem citar
diretamente as declarações
contra o Acordo de Paris fei-
tas por Bolsonaro.

Macron fez as afirmações
em uma entrevista coletiva con-
junta com o presidente da Ar-
gentina, Mauricio Macri, com
o qual se reuniu dois antes do
início da Cúpula dos Líderes do
G20, grupo formado pelas mai-
ores economias mundiais.

A UE e o Mercosul (Bra-
sil, Argentina, Paraguai e Uru-
guai, pois a Venezuela está
temporariamente suspensa)
negociam o acordo com base
em três pilares - o diálogo po-
lítico, a cooperação e o livre-
comércio - há quase 20 anos.

Sem as dúvidas que mani-
festou em relação ao futuro
governo brasileiro, Macron
afirmou que pretende avançar
nas relações com a Argentina
e elogiou Macri por seguir um
“rumo claro”.             Página 3
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Mortalidade infantil

A expectativa de vida do bra-
sileiro passou de 75,8 anos para
76 anos de 2016 para 2017, um
aumento de três meses e 11 dias.
O dado é das Tábuas Completas
de Mortalidade do Brasil de
2017, divulgada na quinta-feira
(29), pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

A publicação apresenta as ex-
pectativas de vida às idades exatas
até os 80 anos e são usadas como
um dos parâmetros para determi-
nar o fator previdenciário no cál-
culo das aposentadorias do Regi-
me Geral de Previdência Social.

Segundo o estudo, a expectati-
va de vida dos homens aumentou de

72,2 anos em 2016 para 72,5 anos
em 2017, enquanto a das mulheres
foi de 79,4 para 79,6 anos.

Regionalmente, Santa Catari-
na apresenta a maior expectativa
de vida, de 79,4 anos, seguida por
Espírito Santo, 78,5 anos; Dis-
trito Federal, 78,4 anos, e São
Paulo, 78,4 anos.

O Rio Grande do Sul (78,0
anos), Minas Gerais (77,5 anos),
Paraná (77,4 anos) e Rio de Ja-
neiro (76,5 anos) são os únicos
que têm indicadores superiores
à média nacional. No outro ex-
tremo, com as menores expec-
tativas de vida, estão Maranhão
(70,9 anos) e Piauí (71,2 anos).

Ao comentar os resultados do es-
tudo, a pesquisador do IBGE Marcio
Minamiguchi disse que a tendência do
país é de convergência com o nível dos
países desenvolvidos.         Página 4
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Compras com cartões
cresceram 14,7% no terceiro

trimestre do ano

Governo de São Paulo
lança Programa Juro Zero

Inovação

A cotação da moeda norte-
americana voltou a subir nesta
quinta-feira, (29), mesmo com o
leilão extraordinário realizado
pelo Banco Central. O dólar co-

Mesmo com leilão do BC,
dólar fecha em alta de 0,43%

mercial fechou em alta de
0,43%, cotado a R$ 3,857 para
venda após duas quedas seguidas
causadas pelos leilões extraordi-
nários do BC. (Agência Brasil)
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fórum latino-americano de startups

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 30 de novembro de 2018

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Página 2

CESAR
 NETO

O prefeito Bruno Covas par-
ticipou, na quinta-feira (29), da
abertura da Conferência Anual de
Startups e Empreendedorismo –
CASE 2018, maior fórum lati-
no-americano de empreendedo-
res digitais.

A edição deste ano inclui
o Connect Samba, mais comple-
to evento do mercado de vídeos
online no Brasil, e faz parte da 4ª
São Paulo Tech Week, festival de
tecnologia de São Paulo, orga-
nizado pela SP Negócios, de 24
a 30 de novembro.

“Espero que a gente possa ter
cada vez mais eventos como esse
na cidade. São Paulo é um
grande hub de inovação e quere-
mos aproveitar o conhecimento
das startups para uma melhor
prestação dos serviços públi-
cos”, destacou o prefeito Bruno
Covas.

O CASE 2018 tem palco
principal, cinco espaços parale-
los e feira de negócios. Com
palestrantes do Brasil e do ex-
terior, realiza também mentori-
as e o Startup Awards, prêmio já
reconhecido pelo setor como o

“Oscar” das startups brasileiras.
A Conferência realizada

no Centro de Eventos Pro
Magno deve reunir cinco mil
pessoas por dia, para acompa-
nhar mais de 150 palestras. A
organização do evento é da Abs-
tartups (Associação Brasileira
de Startups), e da Samba Tech,
maior distribuidora de vídeos da
América Latina.

O prefeito Bruno Covas foi
acompanhado na abertura do
evento por Juan Quirós, presi-
dente da São Paulo Negócios,
agência de promoção de inves-
timentos e exportações do mu-
nicípio, que organiza anualmen-
te a São Paulo Tech Week, o
maior festival de tecnologia di-
gital da América Latina.

Entre os empreendedores
brasileiros na CASE 2018 con-
firmaram presença Carlos Moy-
ses, CEO do Ifood; Guilherme
Martins, CEO do Playkids; Ro-
drigo Cartacho, CEO da Sympla,
e Alexandre Souza, gestor de pro-
jetos do Sebrae-SC. Entre os
empreendedores internacionais,
estarão Ekaterina Skorobogato-

va, VP da TheVentureCity, e Brett
Brohl, diretor de uma das prin-
cipais aceleradoras de empresas
do mundo, a Techstarts Farm to
Fork Accelerator.

No palco do Connect Sam-
ba, o apresentador Marcos Mion
recebe Marcello Zeni, vice-pre-
sidente da Disney e da ESPN
Media Networks; João Palomi-
no, VP de Conteúdo e Produção
da ESPN; Antônio Guerreiro,
superintendente de estratégias da
Record TV; Renato da Paz, de-
velopment manager da Amazon
Web Services; Mariana Scalzo,
gerente de comunicação corpo-
rativa do Grupo Boticário; Bru-
no Mase, gerente geral na
PlayKids; Léo Xavier, CEO da
Pontomobi; Flávio Santos, CMP
Smartalk e CEO da MField, e
Miguel Andorffy, CEO e Foun-
der do MeSalva!.

A programação completa e
outras informações da CASE
2018 podem ser encontradas no
s i t e :  h t t p s : / /
case.abstartups.com.br/

São Paulo Tech Week 2018

A SPTW, maior festival de
inovação do Brasil, começou na
sexta-feira (23) e vai até 30
(sexta-feira).

O festival é organizado
pela SP Negócios – agência de
promoção de investimentos e
exportações do município – e
está em sua 4ª edição. Com foco
na inovação, o evento transfor-
ma a cidade de São Paulo em
palco para iniciativas dinâmicas,
atraindo e conectando milhares
de talentos, empreendedores e
investidores, e posicionando a
capital paulista como um hub
global de inovação.

Serão promovidas mais de
200 atividades durante o festi-
val, que terá seu encerramento
na sexta-feira (30/11). Confira
a programação completa: https:/
/saopaulotechweek.com/agen-
da-sptw/

Os interessados em partici-
par do festival devem fazer a ins-
crição através do site da São
Paulo Tech Week: https://
saopaulotechweek.com/

Sobre a SPTW: https://
saopaulotechweek.com/

Governo de São Paulo lança
Programa Juro Zero Inovação

O Governo do Estado de São
Paulo lançou na quinta-feira,
(28) o Programa Juro Zero Ino-
vação, que irá subsidiar, com re-
cursos de R$ 8 milhões do Fun-
do Estadual de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
(Funcet), os juros das linhas de
crédito para inovação da Agên-
cia de Desenvolvimento Paulis-
ta (Desenvolve SP).

A iniciativa, inédita no país,
tem como objetivo de ampliar a
competitividade do Estado, ofe-
recendo condições ainda melho-
res no financiamento de proje-
tos de alto potencial inovador
de startups e pequenas e médias
empresas (PMEs).

Inicialmente, poderão pleite-
ar financiamentos por meio do
Programa Juro Inovação somen-
te empresas que já tenham con-
cluído o PIPE – Programa Pes-
quisa Inovativa em Pequenas
Empresas, da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São
Paulo (FAPESP). A estimativa é
de que 192 empresas estejam
aptas a apresentar seus projetos
a Desenvolve SP, que poderão
ser financiados em até 100%.

“Neste momento, queremos
alavancar projetos maduros, já

validados pelo seu potencial ino-
vador, e que necessitam de con-
dições especiais de financia-
mento para decolar no merca-
do”, diz Alvaro Sedlacek, presi-
dente da Desenvolve SP. Ainda
segundo o executivo, a iniciati-
va viabiliza caminhos para que o
conhecimento acadêmico pro-
duzido no Estado seja transfor-
mado em produtos e serviços
concretos e disruptivos. “Com
condições de financiamento ain-
da mais acessíveis, estamos ofe-
recendo mais uma ferramenta
para que empresas inovadoras
possam desenvolver todo o seu
potencial”.

Para Carlos Américo Pache-
co, diretor-presidente do Con-
selho Técnico- Administrativo
da FAPESP, o Programa Juro
Zero Inovação será um importan-
te complemento ao esforço que
o Estado de São Paulo vem fa-
zendo no apoio de empresas ino-
vadoras.

“Por meio do PIPE da FA-
PESP, já apoiamos mais de
1.500 empresas inovadoras, mas
faltava a esse público o acesso
ao crédito de longo prazo com
condições realmente acessíveis.
Temos certeza de que o Progra-

ma será um sucesso e irá garan-
tir que as empresas cheguem ao
mercado com novas soluções e
possam crescer, que é nosso
objetivo central”, diz.

Como funciona
O Programa Juro Zero Ino-

vação subsidiará duas linhas de
crédito já disponibilizadas pela
Desenvolve SP no Estado de São
Paulo. São elas: Linha de Incen-
tivo à Tecnologia, para empresas
com faturamento anual entre R$
360 mil e R$ 300 milhões; e a
Linha Inovacred, da Finep, para
empresas com faturamento anu-
al até R$ 90 milhões.

Com condições e critérios
específicos, as linhas de crédi-
to podem financiar projetos
de inovação que abranjam des-
de a introdução de novos pro-
dutos, serviços e processos
no mercado, incluindo a com-
pra de máquinas e equipamen-
tos, até mesmo o aperfeiçoa-
mento de tecnologias já exis-
tentes, inovações organizacio-
nais e de marketing.

O prazo para pagamento dos
empréstimos pode chegar até 10
anos, já incluso período de ca-
rência de até 2 anos. O juro zero

será concedido para as empre-
sas que mantiverem as presta-
ções do financiamento pagas em
dia. No caso de inadimplência,
os juros cobrados poderão vari-
ar de 0,33% a 0,56% a.m. (+
SELIC) por parcela em
atraso. Os empresários com di-
ficuldades em apresentar garan-
tias reais para a tomada de cré-
dito poderão ainda contratar jun-
to ao financiamento os Fundos
Garantidores oferecidos pela
Desenvolve SP.

Como solicitar
As empresas aptas poderão

submeter seus projetos para aná-
lise de viabilidade econômica e
enquadramento da linha de cré-
dito no próprio site da Desen-
volve SP por meio do Office
Banking “Solicitações Online”.
Ao criar um login e senha, os
empresários devem preencher
as informações de cadastro ne-
cessárias, bem como anexar toda
documentação exigida pela ins-
tituição financeira. Para mais
informações, os interessados
podem ligar no 11 3123-0464
ou enviar um e-mail
p a r a  a t e n d i m e n t o
@desenvolvesp.com.br.

Detran.SP: 13º salário pode ajudar
 a quitar dívidas e tirar a CNH

Muito esperado no final do
ano, o 13º salário pode ser usa-
do para quitar dívidas. Por isso,
o Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo
(Detran.SP)  reuniu algumas di-
cas para quem quer pagar os dé-
bitos do veículo ou aproveitar
para obter a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH).

O 13º salário é um benefí-
cio concedido ao trabalhador
desde a década de 1960 e
pode ser pago em duas parce-
las até o fim do ano. Ele é cal-
culado sobre o valor corres-
ponde a um doze avos (1/12)
da remuneração para cada
mês trabalhado. A estimativa
é de que o 13º vá injetar R$
211,2 bilhões na economia
brasileira neste ano.

DÍVIDAS
1) Pague o licenciamento

anual (valor de R$ 87,38 para
2018) no caixa eletrônico do
banco, digitando apenas o núme-
ro do Renavam do seu veículo;

2) O seguro obrigatório (Se-
guro DPVAT) deve ser pago jun-
to do licenciamento. Ele é reco-
lhido pelo governo federal e é
usado para indenizar vítimas de
acidentes de trânsito;

3) As multas também devem
ser pagas antes do licenciamen-
to. Basta digitar o número do
Renavam no caixa eletrônico;

4) Impostos e taxas em atra-
so têm incidência de juros. Fi-
que atento aos prazos.

GASTOS EXTRAS
5) Gastos extras são comuns

nesta época do ano. Para férias
e viagens, faça todos os reparos,
revisões, consertos e a manuten-
ção do seu veículo.

POUPE
6) Reserve parte do seu 13º

salário para os gastos do come-
ço do ano, como o IPVA. O im-
posto pode ser pago em parcela
única, com desconto; parcela
única, sem desconto; e parcela-
do em três vezes. Basta informar
o número do Renavam no ban-
co. Mais informações em http:/
/www.fazenda .sp .gov.br ; ]
www.fazenda.sp.gov.br;

7) Guarde também dinheiro
ou deixe planejado o pagamento
do licenciamento veicular de
2019. Ele pode ser pago adian-
tado, com entrega na residência

via Correios. Mantenha seu ca-
dastro atualizado no Detran.SP;

8) Se você optar por pagar
seguro veicular, guarde também
parte do seu dinheiro para quitá-
lo já no começo do ano ou então
para pagar as primeiras parcelas.

PARA TIRAR A CNH
Você deve pesquisar a autoes-

cola que ofereça o melhor preço
e o melhor serviço. As empresas
cobram pelas aulas teóricas e prá-
ticas, e outras conveniências.

O Detran.SP cobra as taxas
pelos exames teórico e prático,
e a emissão da Permissão para
Dirigir (PPD). O exame médi-
co deve ser pago diretamente ao
médico, assim como a avaliação
psicológica. Os valores estão no
site www.detran.sp.gov.br.

Linha 9-Esmeralda tem circulação
alterada neste sábado (1º)

A pedido da Prefeitura de
São Paulo, a circulação na Li-
nha 9-Esmeralda ficará inter-
rompida entre as estações Vi-
lla Lobos-Jaguaré e USP-Ci-
dade Universitária neste sába-
do (1º), das 8h até o fim da

operação comercial.
A Ciclofaixa Rio Pinhei-

ros também ficará interrom-
pida no mesmo trecho. Os
usuários poderão percorrer o
trecho interditado com ôni-
bus gratuito da SPTrans.

Os passageiros serão in-
formados por meio de car-
tazes ,  avisos  sonoros  nos
trens e estações, nos canais
de comunicação da CPTM
(www.cptm.sp.gov.br e pelo
0800-0550121) e pela equi-

pe de atendimento operaci-
onal.

No domingo (2), a circu-
lação na Linha 9 também po-
derá ser alterada de acordo
com a avaliação da Prefeitu-
ra, que ocorrerá no sábado.

MÍDIAS

O jornalista  Cesar Neto assina esta coluna (diária) de
política desde 1993. Na imprensa, publicada no jornal  ”O
Dia”  (3º mais antigo diário em circulação em São Paulo - SP).
Na  Internet  desde 1996, o site  www.cesarneto.com  foi um dos
pioneiros no Brasil. No Twitter desde 2018  @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Amauri (PSC) deu um show ao presidir a Comissão
Extraordinária de Segurança Urbana, sobre a revisão do regula-
mento disciplinar da GCM, uma vez que o que existe hoje pune
até pensamento. Até Suplicy (PT) elogiou a GCM ter agora um
grande representante.   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Bruno Covas (PSDB) pode se aproximar muito das igrejas
(protestantes) cristãs. O vereador João Jorge, agora Secretário
(Casa Civil), representante da Assembleia de Deus (Madureira),
pode fazer o famoso ‘tá ligado’ às grande e médias denomina-
ções. Bruno vai tomar posse ?    

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Votada LDO que favorece o eleito governador Doria (novo
dono paulista e sócio majoritário nacional do PSDB), agora é
votar o Orçamento pro 1º ano do candidato que faturou por ter
abraçado a causa Bolsonarista contra o PT. Ela é maior que a
maioria dos países do mundo.    

G O V E R N O  ( S P ) 

Com a experiência vivenciada na maior prefeitura do Brasil,
o eleito Doria (agora dono paulista do PSDB) vai imprimir um
trabalho tão absurdamente nunca visto no ‘pais’ São Paulo, que é
bem alta a possibilidade de adesões até dos que só batem conti-
nência pro ‘Bolso’ do Doria.  

P R E S I D E N C I A 

Se quem se diz ‘pós-doutor’ em comunicação de massa não
consegue fazer releituras das mensagens ‘aparentemente’ caóti-
cas nas declarações do vereador (Rio - PSL) Carlos Bolsonaro,
sobre próximos ‘assassinatos’ do pai, não tão preparados nem pras
sobrevivências políticas.  

J U S T I Ç A S 

Em vez de tratar da prisão Prisão do governador (MDB - Rio)
Pezão (do chinelo do MDB) ou de algumas ‘eleições’ nas OABs,
vamos observar que quem não compreende que Direito não é Jus-
tiça e Justiça não é Direito, vai morrer sem compreender que no
Supremo tem até ambos. 

P A R T I D O S

Preferência por lidar com bancadas (lobistas assumidos) de
segmentos poderosos e não com os partidos, deve marcar o iní-
cio do governo Bolsonarista (PSL ainda ‘nano’ que vai virar ‘giga’),
transformando é “dando que se recebe”’ num “é recebendo que se
dá” e “aí não, só que sim”

H I S T Ó R I A S 

Livro sobre os 100 anos do Corpo de Bombeiros do Estado
de São Paulo (hoje na estrutura da Polícia Militar) é uma obra
que só podia ser lançado na Assembleia Legislativa de São Paulo.
Por lá, nem ‘abelhas’ e ‘formigas’ são capazes de combater e ven-
cer as ‘chamas da vaidade’

   
EDITOR

O Jornalista Cesar Neto foi se tornando referência das li-
berdades possíveis na imprensa. Está dirigente na Associa-
ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta e Salva de Prata (Câmara Municipal de São Paulo)
e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia do Estado de São
Paulo). 

_________________________

EMAIL  cesar@cesarneto.com
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Influenciado pelo aumento
dos royalties de petróleo e pelo
pagamento do leilão da 4ª roda-
da de partilha do pré-sal, o Go-
verno Central – Tesouro Nacio-
nal, Previdência Social e Banco
Central – registrou o melhor
superávit primário para meses de
outubro em três anos. Segundo
números divulgados há pouco
pelo Tesouro, o resultado posi-
tivo chegou a R$ 9,451 bilhões
no mês passado.

O montante é quase o dobro
do superávit registrado em ou-
tubro do ano passado (R$ 5,073
bilhões) e o melhor resultado
para meses de outubro em dois
anos. Em outubro de 2016, o
superávit primário chegou a R$
40,872 bilhões, mas o resulta-
do foi influenciado pelo pro-
grama de regularização de ati-
vos no exterior, também conhe-
cido como repatriação, que
rendeu R$ 46,8 bilhões na épo-
ca para o Tesouro.

De acordo com o Tesouro, o
superávit superou a previsão dos

analistas de mercado. Segundo a
pesquisa Prisma Fiscal, realiza-
da pelo Ministério da Fazenda,
as instituições financeiras pro-
jetavam superávit primário em
torno de R$ 1 bilhão para outu-
bro. Essa previsão leva em con-
ta o critério da mediana, valor
central em torno do qual uma
medida oscila.

Com o resultado de outubro,
o déficit primário caiu para R$
72,323 bilhões no acumulado
de 2018, contra déficit de R$
104,493 bilhões no mesmo
período do ano passado. O re-
sultado primário representa o
superávit ou déficit nas con-
tas do governo desconsideran-
do o pagamento dos juros da
dívida pública.

Receitas extras
Em outubro, as receitas com

concessões somaram R$ 1,7 bi-
lhão, quase tudo composto pelo
pagamento do leilão da 4ª roda-
da de partilha do pré-sal. O pa-
gamento da cota parte de com-

pensações financeiras somou
R$ 11,732 bilhões no mês pas-
sado, quase o dobro dos R$
6,172 bilhões registrados em
outubro de 2017 em valores cor-
rigidos pela inflação. A alta foi
influenciada pela elevação do
dólar e da cotação internacional
do petróleo, que impulsionou o
pagamento de royalties à União.

Folga na meta
Segundo a Lei de Diretrizes

Orçamentárias (LDO), o Gover-
no Central precisa fechar 2018
com déficit primário de R$ 159
bilhões. O Tesouro Nacional
projeta que o déficit primário
chegará a R$ 66,9 bilhões em
novembro e dezembro, o que
totalizaria R$ 139,223 bilhões
de resultado negativo para este
ano. Uma das explicações, de
acordo com a Secretaria do Te-
souro, é o empoçamento de re-
cursos para os ministérios, que
acumulou R$ 13 bilhões de ja-
neiro a outubro e pode crescer
nos dois últimos meses do ano.

O empoçamento representa
as verbas empenhadas (autoriza-
das) para serem gastas, mas que
não chegam a ser executadas por
causa da rigidez do orçamento.
A vinculação de despesas a de-
terminadas receitas, explicou o
Tesouro, prejudica o remaneja-
mento de verbas entre os minis-
térios. Além disso, vários minis-
térios subvinculam recursos in-
ternamente. Ao seguirem fórmu-
las fixas para distribuírem as ver-
bas, as unidades de cada minis-
tério não conseguem remanejar
dinheiro entre si.

O crescimento das emendas
parlamentares impos i t ivas
também leva ao empoçamen-
to de recursos. Isso porque
o governo é obrigado a em-
penhar (autorizar) as verbas,
mas não gasta o dinheiro por
causa de obras inacabadas e
serviços não executados den-
tro do prazo. Mesmo com o
atraso, os recursos não podem
ser usados para outras finalida-
des. (Agencia Brasil)

Taxa de desemprego cai para
11,7% em outubro, diz IBGE

A taxa de desocupação fe-
chou o trimestre móvel no mês
de outubro em 11,7%, caindo
0,6 ponto percentual em relação
ao trimestre anterior (maio/ju-
lho), quando a taxa foi 12,3% -
confirmando que o desemprego
continua em queda no país.

Ainda assim, o país fechou o
trimestre móvel encerrado em
outubro com uma população de
12,4 milhões de pessoas de-
sempregadas, número que, no
entanto, registra 4% inferior
ao do trimestre encerrado em
julho – menos 517 mil pesso-
as sem emprego.

As informações foram divul-
gadas  na quinta-feira (29), pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e fazem
parte da pesquisa nacional por
amostra de domicílio - Pnad
Contínua. Em relação ao mesmo

trimestre móvel de igual perío-
do do ano passado, quando a taxa
de desemprego estava em
12,2%, com queda de -0,5 pon-
to percentual.

Os dados do IBGE indicam
que a população ocupada no fi-
nal de outubro chegava a 92,9
milhões, um aumento de 1,4%
(mais 1,2 milhão de pessoas) em
relação ao trimestre de maio a
julho deste ano; e mais 1,5% (1,4
milhão de pessoas) na compara-
ção com o trimestre de agosto a
outubro de 2017.

Segundo a pesquisa, as 12,4
milhões de pessoas que integra-
vam a população desocupada no
trimestre móvel encerrado em
outubro representava uma que-
da de 4,0% (menos 517 mil pes-
soas) frente ao trimestre de
maio a julho de 2018. No con-
fronto com igual trimestre de

2017, houve redução de -3,1%
(menos 389 mil pessoas).

Taxa de subutilização
Uma análise detalhada da

Pnad Contínua mostra que a taxa
de subutilização e de pessoas
desalentadas contínua apontando
relativa estabilidade, o que refor-
ça a tese de que o desemprego
vem caindo em decorrência da
informalidade.

A taxa de subutilização da
força de trabalho, por exemplo,
que ficou em 24,1% no trimes-
tre de agosto a outubro, caiu
apenas 0,4 ponto percentual
em relação ao trimestre ante-
rior, quando estava em 24,5%.
Em relação ao mesmo trimes-
tre de 2017, o quadro foi de es-
tabilidade (23,8%).

O mesmo ocorreu em rela-
ção à população subutilizada que

ficou estável em 27,2 milhões,
em comparação ao trimestre de
maio a julho deste ano (27,6
milhões). Em relação ao mesmo
trimestre de 2017 (26,6 mi-
lhões), esse grupo cresceu 2,6%
(mais de 696 mil pessoas).

Já o número de pessoas de-
salentadas fechou o trimestre
móvel encerrado em outubro em
4,7 milhões, também ficando
estável em relação ao trimestre
maio a julho, mas chegando a
subir 10,6% em relação ao mes-
mo trimestre de 2017, quando
haviam 4,7 milhões de pessoas
nestas condições – 4,3% da for-
ça de trabalho.

O número de empregados
no setor privado com carteira
assinada foi de 32,9 milhões de
pessoas, ficando estável em
ambas as comparações. (Agen-
cia Brasil)

Temer lança editais de concessão
de aeroportos, ferrovias e portos

Editais de 12 aeroportos da
Ferrovia Norte-Sul e quatro ter-
minais portuários foram lança-
dos  na quinta-feira (29) pelo
Programa de Parceiras de Inves-
timentos (PPI), no Palácio do
Planalto.

Esses editais preveem que
sejam licitados para concessão
à iniciativa privada, de uma vez,
12 aeroportos divididos em três
blocos.

Na prática, caberá ao gover-
no do presidente eleito Jair Bol-
sonaro tocar o pacote fechado
de projetos de concessão a par-
tir de 2019. Segundo o ministro
dos Transportes, Valter Casimi-
ro, todo o processo de finaliza-
ção dos editais foi acompanha-
do pela equipe de transição do

futuro presidente.
“O que nós estamos fazendo

nesse governo é tirar o país de
século 20 e trazer para o século
21. O estado não pode fazer tudo
por conta própria, deve haver uma
interação com a iniciativa priva-
da, trazendo investimentos”, dis-
se o presidente Michel Temer,
destacando que as PPIs presti-
giam duas forças do setor pro-
dutivo - os empresários e os tra-
balhadores.

PPI
Os editais lançados hoje pre-

veem que sejam licitados para
concessão à iniciativa privada,
de uma vez, 12 aeroportos divi-
didos em três blocos. Juntos,
esses terminais recebem, por

ano, 19,6 milhões de passagei-
ros e respondem por 9,5% do
mercado nacional de aviação.

Ainda no caso dos aeropor-
tos, o prazo para realização do
leilão é de, no mínimo, 100 dias
a partir da publicação do edital,
no caso, a primeira quinzena de
março.

Os 12 aeroportos regionais
são os de Recife (PE), Maceió
(AL), Aracaju (SE), João Pessoa
(PB), Juazeiro do Norte (CE),
Campina Grande (PB); Cuiabá,
Rondonópolis, Alta Floresta e
Sinop (MT); Vitória (ES) e Ma-
caé (RJ).

Ferrovia e portos
A concessão da Ferrovia Nor-

te-sul contempla o trecho de 1.537

quilômetros entre Porto Nacional
(TO) e Estrela D’Oeste (SP).

O valor mínimo de outorga
é de R$ 1,35 bilhão e o prazo de
concessão é de 30 anos. No se-
tor portuário, serão leiloados
três terminais em Cabedelo
(PB) e um em Vitória (ES), to-
dos voltados para o armazena-
mento de graneis líquidos.

Desde o início do governo
Temer, em 2016, o PPI aprovou
73 empreendimentos de con-
cessões e arrendamentos no se-
tor de transportes - 21 deles fo-
ram concluídos, 44 estão em
andamento e oito tiveram seus
prazos de concessão prorroga-
dos. No total, foram arrecadados
R$ 3,8 bilhões em outorgas.
(Agencia Brasil)

Acordo entre UE e Mercosul
depende da posição de
Bolsonaro, diz Macron

O presidente da França, Emmanuel Macron, disse na quinta-
feira (29) que a possibilidade de seu governo apoiar o acordo
comercial entre a União Europeia (UE) e o Mercosul depende
da posição do presidente eleito, Jair Bolsonaro, sobre o Acordo
Climático de Paris.

“Não podemos pedir aos agricultores e trabalhadores france-
ses que mudem seus hábitos de produção para liderar a transição
ecológica e assinar acordos comerciais com países que não fa-
zem o mesmo. Queremos acordos equilibrados”, disse Macron,
sem citar diretamente as declarações contra o Acordo de Paris
feitas por Bolsonaro.

Macron fez as afirmações em uma entrevista coletiva con-
junta com o presidente da Argentina, Mauricio Macri, com o qual
se reuniu dois antes do início da Cúpula dos Líderes do G20,
grupo formado pelas maiores economias mundiais.

A UE e o Mercosul (Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai,
pois a Venezuela está temporariamente suspensa) negociam o
acordo com base em três pilares - o diálogo político, a coopera-
ção e o livre-comércio - há quase 20 anos.

Sem as dúvidas que manifestou em relação ao futuro governo
brasileiro, Macron afirmou que pretende avançar nas relações
com a Argentina e elogiou Macri por seguir um “rumo claro”.
Além disso, ressaltou que a França apoiou o pedido de emprésti-
mo de US$ 57 bilhões feito pela Casa Rosada ao Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) após grave crise cambial.

Macron informou também que pretende criar um fórum eco-
nômico bilateral entre França e Argentina, para que empresas de
médio porte dos dois países façam mais investimentos cruzados
em setores como inovação e turismo.

Depois do encontro, os dois presidentes irão para a cidade de
Tigre, ao norte de Buenos Aires, para um lanche oficial.

Além de Macron, que chegou ontem à capital argentina, já
estão na cidade o príncipe herdeiro da Arábia Saudita, Mo-
hammed bin Salman, e o primeiro-ministro de Singapura, Lee
Hsien Loong.

Sobre a cúpula do G20, Macron indicou que espera que
triunfe na reunião o espírito de “diálogo e cooperação”. O pre-
sidente francês destacou ainda que tem uma relação “fácil e
fluente” com o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump,
em temas como segurança e luta contra o terrorismo, mas
admitiu que há “desacordos” nas discussões sobre comércio
e o clima. (Agencia Brasil)

Pesquisa mostra que 80% dos
negativados são reincidentes na dívida

Dados apurados pela Con-
federação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e pelo
Serviço de Proteção ao Crédi-
to (SPC Brasil) revelam que,
do total de consumidores que
foram negativados em outu-
bro, 80% são reincidentes, ou
seja, já haviam aparecido no
cadastro de devedores ao lon-
go dos úl t imos 12 meses.
Nesses casos, 25% haviam
regularizado a situação, en-
quanto 55% ainda estavam
com a dívida pendente.

Uma das constatações do
estudo é que o tempo médio
decorrido entre o vencimento
de uma dívida para outra é de
96 dias. Isso significa que o
consumidor volta a atrasar o

pagamento das contas no pra-
zo médio de três meses do ven-
cimento da dívida anterior.

Outro dado mensurado pela
CNDL e pelo SPC Brasil é o
de quitação de dívidas. De
acordo com o indicador de re-
cuperação de crédito,  aumen-
tou em 9,5% o volume de
inadimplentes que consegui-
ram regularizar as pendências
no acumulado dos últimos 12
meses até outubro.

Entre as regiões que apre-
sentaram maior crescimento
de recuperação de crédito, o
Sudeste puxa o ranking  no
mês de outubro, com 19,5%.
Na sequência estão Centro-
Oeste (16%), o Nordeste
(7,6%) e o Sul (2,5%). Apenas

no Norte houve recuo, com
queda de 5,8% no volume de
pessoas que conseguiram qui-
tar dívidas.

De acordo com o indicador,
o volume de dívidas regulari-
zadas avançou 8,2% no acu-
mulado de 12 meses até ou-
tubro deste ano. Desse total,
a maior parte diz respeito a
dívidas bancárias (65%). Em
seguida, aparecem as contas
de água e luz (19%), contas
pagas no comércio (9%) e as
de serviços de comunicação,
como telefonia, internet e TV
por assinatura (3%).

O SPC recomenda ao con-
sumidor que estude, avalie e
planeje uma proposta de paga-
mento adequada à sua realida-

de. A entidade chama a atenção
também para os erros que
ocorrem em uma renegociação
quando o consumidor aceita os
termos sem ter consciência de
que o prazo será cumprido.

Segundo o SPC, é impor-
tante lembrar que o fim de
ano é o momento propício
para o consumidor colocar
as contas em dia, tendo em
vista a injeção de dinheiro
extra do 13º salário.

Tanto no Indicador de Re-
cuperação de Crédito quanto
no Indicador de Reincidência
são usados os registros de saí-
da de CPFs das bases a que o
SPC Brasil tem acesso. Os da-
dos são de abrangência nacio-
nal. (Agencia Brasil)

Apesar das restrições fis-
cais, os investimentos – gastos
com obras e compra de equipa-
mentos – acumulam alta de
20,8% no ano. Segundo núme-
ros divulgados na quinta-feira
(29) pelo Tesouro Nacional, os
investimentos totalizam R$
31,861 bilhões de janeiro a ou-
tubro, aumento de 20,8% em
relação ao mesmo período do
ano passado, descontada a infla-
ção oficial pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

A recuperação dos investi-
mentos chegou ao principal pro-
grama federal de obras. Os gas-
tos com o Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC)
somaram R$ 19,155 bilhões de
janeiro a outubro, alta de 3,8%
em relação aos mesmos meses
do ano passado, descontada a in-
flação. Até setembro, o progra-
ma registrava queda real na exe-
cução.

De janeiro a outubro, as re-
ceitas líquidas acumulam alta de

Gastos com
investimentos federais

acumulam alta de
20,8% no ano

6% acima do IPCA. As despesas
totais, em contrapartida, subi-
ram em ritmo menor: 2,3% aci-
ma da inflação. Os gastos com a
Previdência Social subiram
1,6% além da inflação, contra
alta de 1% (também acima da
inflação) dos gastos com pesso-
al.

As demais despesas obriga-
tórias, no entanto, acumulam
queda de 2,9% descontada a in-
flação, por causa principalmen-
te da redução dos gastos com o
Fundo de Financiamento Estu-
dantil (Fies) (-44%), com sub-
sídios (-28,5%) e com abono e
seguro desemprego (-5,3%).

As despesas de custeio (ma-
nutenção da máquina pública)
acumulam alta de 7,7% acima da
inflação nos dez primeiros me-
ses do ano. A alta no custeio
ocorre porque, nesse item, está
registrada parte de gastos obri-
gatórios, que têm crescido aci-
ma da inflação nos últimos anos
e não podem ser reduzidas.
(Agencia Brasil)

Paulo Guedes, que assumirá
o Ministério da Economia no
próximo governo, afirmou na
quinta-feira (29) que pretende
enxugar em 30% a estrutura atu-
al. A decisão de Guedes é fixar
em seis o número de secretari-
as especiais, concentrando as
áreas consideradas prioritárias.
A informação foi transmitida a
um grupo de jornalistas na sede
do Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB) de Brasília, onde
funciona o governo de transição.

De acordo com o planeja-
mento de Guedes, as secretari-
as especiais ficarão com a se-

Guedes diz que
enxugará estrutura da
economia e confirma

6 secretarias
guinte disposição: Comércio Ex-
terior e Assuntos Internacionais
sob comando de  Marcos Troyjo,
que era conselheiro de
Guedes. Salim Mattar, sócio e pre-
sidente da empresa Localiza, será
o secretário de Desestatização. 

Temas da Previdência e Re-
ceita serão coordenados por
Marcos Cintra, presidente da
Financiadora de Estudos e
Projetos. Os nomes para as ou-
tras três secretarias especiais -
Fazenda, Planejamento e Produ-
tividade – ainda não foram defi-
nidos pelo economista.  (Agen-
cia Brasil)
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A expectativa de vida do bra-
sileiro passou de 75,8 anos para
76 anos de 2016 para 2017, um
aumento de três meses e 11 dias.
O dado é das Tábuas Completas
de Mortalidade do Brasil de
2017, divulgada na quinta-feira
(29), pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

A publicação apresenta as
expectativas de vida às idades
exatas até os 80 anos e são usa-
das como um dos parâmetros
para determinar o fator previden-
ciário no cálculo das aposenta-
dorias do Regime Geral de Pre-
vidência Social.

Segundo o estudo, a expec-
tativa de vida dos homens au-
mentou de 72,2 anos em 2016
para 72,5 anos em 2017, enquan-
to a das mulheres foi de 79,4
para 79,6 anos.

Regionalmente, Santa Cata-
rina apresenta a maior expecta-
tiva de vida, de 79,4 anos, segui-
da por Espírito Santo, 78,5 anos;
Distrito Federal, 78,4 anos, e
São Paulo, 78,4 anos.

O Rio Grande do Sul (78,0
anos), Minas Gerais (77,5 anos),
Paraná (77,4 anos) e Rio de Ja-
neiro (76,5 anos) são os únicos
que têm indicadores superiores

à média nacional. No outro ex-
tremo, com as menores expec-
tativas de vida, estão Maranhão
(70,9 anos) e Piauí (71,2 anos).

Ao comentar os resultados
do estudo, a pesquisador do
IBGE Marcio Minamiguchi dis-
se que a tendência do país é de
convergência com o nível dos
países desenvolvidos. “Temos
uma certa gordura para quei-
mar em relação à expectativa de
vida. No Brasil, tendemos a
convergir para o nível dos paí-
ses desenvolvidos, que estão na
faixa dos 83 anos. É uma dife-
rença ainda considerável, mas, se
pensarmos que existem países na
faixa dos 50 anos, vemos que
estamos mais próximos dessa
faixa superior”.

Segundo o pesquisador, a
tendência é que esse aumento
continue de forma gradual e cada
vez mais lenta, uma vez que o
salto dado no passado foi fruto,
sobretudo, de uma forte queda na
mortalidade infantil.

“Inicialmente, os ganhos se
davam pela redução da mortali-
dade entre os mais jovens, em
função da própria natureza dos
óbitos. É algo que não necessita
de grandes avanços tecnológi-

cos, como a consciência de que
é necessário dar água potável
para as crianças. O próprio soro
caseiro foi importante na déca-
da de 1980”, complementou
Minamiguchi.

Expectativa de vida
Nos últimos 77 anos a ex-

pectativa de vida do brasileiro
aumentou 30,5 anos. Segundo o
IBGE, em 1940 a expectativa de
vida era de 45,5 anos, sendo 42,9
anos para homens e 48,3 anos
para mulheres.

Entre 1940 e 1960, o Brasil
praticamente reduziu pela meta-
de a taxa bruta de mortalidade (o
número de óbitos de um ano di-
vidido pela população total em
julho daquele mesmo ano), ca-
indo de 20,9 óbitos para cada
mil habitantes para 9,8 por mil.
Em 1960, a expectativa de vida
ao nascer era de 52,5 anos.

Segundo o estudo do IBGE,
em 1940, um indivíduo ao com-
pletar 50 anos tinha uma expec-
tativa de vida de 19,1 anos, vi-
vendo em média 69,1 anos. Com
o declínio da mortalidade nesse
período, um mesmo indivíduo
de 50 anos, em 2017 teria uma
expectativa de vida de 30,5 anos,

esperando viver em média até
80,5 anos, ou seja, 11,4 anos a
mais do que um indivíduo da
mesma idade em 1940.

Apesar dos avanços nos in-
dicadores de expectativa de vida
dos brasileiros, em 2017 um
homem de 20 anos tinha 4,5 ve-
zes mais chance de não comple-
tar 25 anos do que uma mulher
no mesmo grupo de idade.

Esse fenômeno pode ser ex-
plicado, segundo o IBGE, pela
maior incidência dos óbitos por
causas externas ou não naturais,
que atingem com maior inten-
sidade a população masculina.
“Em 1940, o fenômeno da so-
bremortalidade masculina não
era registrado no país, o que
mostra que ele está relaciona-
do com o processo de urbani-
zação e metropolização do Bra-
sil”, diz o IBGE.

A partir de 1980, as mortes
associadas às causas externas ou
não naturais, que incluem os ho-
micídios, suicídios, acidentes de
trânsito, afogamentos e quedas
acidentais, entre ouros, passa-
ram a desempenhar um papel de
destaque, de forma negativa, so-
bre a estrutura por idade das ta-
xas de mortalidade, particular-

mente dos adultos jovens do
sexo masculino.

A expectativa de vida dos ido-
sos aumentou em 8,1 anos de
1940 a 2017. Segundo o IBGE,
em 1940, de cada mil pessoas
que atingiam os 65 anos de ida-
de, 259 chegavam aos 80 anos
ou mais. Já em 2017, de cada mil
idosos com 65 anos, 632 com-
pletariam 80 anos.

A expectativa de vida ao
atingir 80 anos, em 2017, foi
de 10,3 anos e 8,6 anos para
mulheres e homens, respecti-
vamente. Em 1940, eram de
4,5 anos para as mulheres e 4,0
anos para os homens.

A taxa de mortalidade in-
fantil (probabilidade de óbito
até um ano de idade) teve uma
melhora, que ficou em 12,8 a
cada mil nascidos vivos, con-
tra 13,3 em 2016.

Já a taxa de mortalidade na
infância (de crianças menores de
cinco anos de idade) caiu de 15,5
por mil em 2016 para 14,9 por
mil em 2017. Das crianças que
vieram a falecer antes de com-
pletar os 5 anos de idade, 85,7%
teriam a chance de morrer no
primeiro ano de vida e 14,3% de
vir a falecer entre 1 e 4 anos de

idade. Em 1940, a chance de
morrer entre 1 e 4 anos era de
30,9%, mais que o dobro do que
foi observado em 2017.

A tendência, segundo o pes-
quisador do IBGE, é de que os
óbitos se concentrem cada vez
mais nas crianças de até 1 ano,
cujas mortes são causadas, pre-
dominantemente, por questões
congênitas, como a má forma-
ção do feto.

“No grupo de 1 a 4 anos,
predominam causas ligadas
ao ambiente em que a criança
vive, como a falta de sanea-
mento básico. No grupo de até
1 ano, temos muitos óbitos
que ocorrem nas primeiras
semanas de vida da criança,
causadas sobretudo por do-
enças congênitas”, explica.

A avaliação do IBGE é de
que a queda na mortalidade
infantil nas últimas sete dé-
cadas está amplamente rela-
cionada ao aumento da ex-
pectativa de vida. Enquanto a
taxa de mortalidade infantil
caiu de 146,6 para 12,8 entre
1940 e 2017, a expectativa de
vida ao nascer foi de 45,5 anos
para 76 anos no mesmo perío-
do. (Agencia Brasil)

O governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pezão,
chegou pouco depois das 16h ao
Batalhão Especial Prisional
(BEP) da Polícia Militar, em
Niterói, região metropolitana do
Rio, onde cumprirá a prisão pre-
ventiva determinada pelo minis-
tro Félix Fischer, do Superior
Tribunal de Justiça (STJ), a pe-
dido da Procuradoria-Geral da
República. Pezão ficará em uma
sala de estado-maior da unidade
prisional, após sugestão do inter-
ventor federal na segurança do
estado, general Walter Braga
Netto, já que o governador tem
direito a foro privilegiado.

Pezão foi preso  na quinta-
feira (29) cedo no Palácio La-

Pezão está em
batalhão especial da

PM para cumprir
prisão preventiva

ranjeiras, residência oficial do
governo do estado. Antes de
ser conduzido à sede da Supe-
rintendência da Polícia Fede-
ral, na Praça Mauá, onde pres-
taria depoimento, Pezão pediu
para tomar café da manhã. Ele
chegou à sede da PF às 7h50.

O governador prestou de-
poimento por cerca de três ho-
ras ao delegado encarregado do
inquérito da Operação Boca de
Lobo, de onde saiu por volta das
15h. Antes de ser levado para
Niterói, o comboio da Polícia
Federal ainda passou na Cadeia
Pública José Frederico Mar-
ques, em Benfica, na zona nor-
te, onde Pezão passou por uma
triagem. (Agencia Brasil)

Witzel pede a deputados que mantenham
veto que libera venda da Cedae

O governador eleito do Rio
de Janeiro, Wilson Witzel (PSC),
fez um apelo aos deputados esta-
duais para que mantenham o veto
à emenda que revogou artigo da
lei que permite a privatização da
Companhia Estadual de Águas e
Esgotos (Cedae). Apesar do pe-
dido, ele garantiu que não pre-
tende privatizar a estatal.

A venda da Cedae foi a garan-
tia dada à União para que o esta-
do do Rio de Janeiro aderisse ao
Regime de Recuperação Fiscal
(RRF), criando assim novas con-
dições para pagamento das dívi-
das e obtenção de créditos. No
entanto, os deputados estaduais
aprovaram em setembro uma
emenda proibindo a privatização

da Cedae. Ao sancionar a lei, o
governador Luiz Fernando Pezão
(MDB) vetou a emenda.

Witzel manifestou preocupa-
ção com um possível cancela-
mento do regime de recuperação
caso seja mantida a proibição da
venda da Cedae. “Quero apenas evi-
tar um colapso do Rio de Janeiro
agora em dezembro. Se houver a
finalização do Regime de Recupe-
ração Fiscal, os salários podem
não ser pagos. E os servidores
podem passar por um momento
de muita dificuldade”, alertou.

Apesar da posição contrária
à derrubada do veto, Witzel dis-
se que não vai levar a privatiza-
ção adiante. “Ela não será vendi-
da. É um compromisso meu e eu

assumo. Já havia assumido na
campanha. Não vou privatizar a
Cedae”, afirmou. De acordo
com o governador eleito, a em-
presa é superavitária e está dan-
do lucro ao estado.

O governador eleito defen-
deu uma nova interpretação de
dispositivos da Lei Comple-
mentar 159/2017, que insti-
tuiu o RRF. “O artigo 2º esta-
belece como uma das impo-
sições a venda de ativos para
pagar as dívidas com a União.
Mas defendo uma interpreta-
ção desse artigo de que só é
possível vender uma empresa
pública se ela for deficitária.
Senão seria uma contrasenso
privatizar uma estatal que está

dando lucro e que fornece recei-
ta para pagar os empréstimos
que foram feitos”.

Contas
O governador eleito disse

ainda que acredita que as contas
do estado fecharão no azul em
2019, mas para isso deverá
“apertar o custeio”. Ele deu
exemplos de medidas que pre-
tende tomar como o corte de
30% nos valores pagos em car-
gos comissionados e o remane-
jamento de estruturas de gover-
no. O deslocamento de todo o
Detran para edifício na Central
do Brasil geraria, segundo ele,
uma economia de R$ 30 mi-
lhões. (Agencia Brasil)

Bolsonaro diz que não colocará
“tropa na rua sem retaguarda jurídica”

O presidente eleito Jair Bol-
sonaro (PSL) disse  na quinta-
feira (29) que não pretende co-
locar o Exército para combater
criminosos se houver risco de
punição a militares que atirarem
contra bandidos. A declaração foi
feita em um quiosque na orla da
praia na Barra da Tijuca, no Rio
de Janeiro, próximo à entrada de
seu condomínio. Bolsonaro vol-
tava de um evento na Vila Militar,
mas parou para tomar uma água
de coco e foi questionado por
jornalistas sobre o futuro da in-
tervenção federal na segurança
pública do estado fluminense.

“Não é possível você pegar um
garoto de 20 anos de idade, ser-

vindo as Forças Armadas, engaja-
do, e, havendo um confronto, você
submetê-lo a uma auditoria mili-
tar para pegar 30 anos de cadeia.
Isso é inadmissível”, disse. 

Conforme o decreto em vi-
gor, a intervenção federal na se-
gurança pública do Rio de Janei-
ro deverá se encerrar em dezem-
bro. Uma eventual prorrogação
dependeria de um novo decreto
a ser assinado por Bolsonaro
após sua posse. Ontem, o sena-
dor eleito Flávio Bolsonaro
(PSL-RJ) disse que a interven-
ção no Rio não continuará em
2019. Ele disse preferir recor-
rer a operações de Garantia da
Lei e da Ordem (GLO),  quando

as Forças Armadas são aciona-
das pelo presidente para manter
a segurança pública no territó-
rio nacional. 

“Não colocarei minha tropa
na rua sem retaguarda jurídica.
Não quero visitar soldado humil-
de, com 20 anos de idade, na ca-
deia por ter atirado em um ban-
dido. E isso passa pelo parlamen-
to brasileiro”, disse.

O presidente eleito disse
ainda que policiais civis e mili-
tares estão correndo risco de
vida. “Estamos enfrentando ban-
didos fortemente armados. Te-
mos que ter retaguarda jurídica,
porque o policial civil e militar
tem família, tem responsabilida-

des. Ao raciocinar se vai atirar
ou não no bandido, há um lapso
de tempo que pode significar a
vida dele ou 30 anos de cadeia.
Não queremos mais isso. Ban-
dido armado na rua pode atirar e
a responsabilidade é do presiden-
te da República”.

Bolsonaro também confir-
mou que estará em São Paulo no
domingo (2) para assistir a par-
tida entre Palmeiras e Vitória
pela última rodada do campeo-
nato brasileiro. Ele recebeu um
convite da diretoria do clube
paulista. “O Palmeiras já é cam-
peão e o Vitória está rebaixado.
Então é um jogo de compadres”.
(Agencia Brasil)

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
0022981-44.2005.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São 
Paulo, Dr(a). Carolina Bertholazzi, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a PRESERV ENGENHARIA E COMÉRCIO LTDA, na 
pessoa de seu representante legal, que Condomínio Edifício 
Guararema ajuizou ação comum, para cobrança de R$ 
21.400,00 (set.2005), a má presentação de serviços referente 

Lazer 
devidamente corrigido e acrescido de custas e despesas 
processuais, e honorários advocatícios. Encontrando a ré em 
lugar incerto, expede-se edital de citação, para em 15 dias, a 
fluir do prazo supra, contestar a ação, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de 
revelia. Será o edital, afixado e publicado na forma da lei.[29,30] 

Ligue:
* 3258-1822

Jornal

O DIA SP

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001719-37.2014.8.26.0704
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional XV - Butantã, Estado de
São Paulo, Dr(a). Monica Lima Pereira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) MERCADINHO
MARQUES E LIMA LTDA - ME, CNPJ 06.004.426/0001-08, na pessoa de seu representante
legal e a ANTONIO MARQUES DE LIMA, CEPF 937.204.835-68 que lhe foi proposta
uma ação de Execução de Título Extrajudicial por parte de Banco Santander S/A, para
cobrança de R$ 193.021,34 (maio/2017), referente ao saldo devedor da Cédula de
Crédito Bancário - Empréstimo - Capital de Giro nº 00332057300000002260. Estando os
executados em lugar ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 03 dias,
paguem o débito atualizado ou em 15 dias, embarguem ou reconheçam o crédito do
exequente, comprovando o depósito de 30% do valor da execução, inclusive custas e
honorários, podendo requerer que o pagamento restante seja feito em 06 parcelas
mensais, atualizadas, prazos estes que começarão a fluir após os 20 dias supra, sob pena
não o fazendo, ser convertido em penhora o bloqueio efetuado sobre os valores de R$
506,28 e R$ 2.506,13, presumindo-se aceitos os fatos, sendo nomeado curador especial
em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo,
aos 17 de setembro de 2018.          B 29 e 30/11
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1001795-64.2018.8.26.0011 A MM. Juíza de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dra. Luciana Bassi de Melo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a EDSON MONTEIRO ÁVILA ME, CNPJ 23.311.971/0001-58 e EDSON MONTEIRO ÁVILA, Brasileiro, Solteiro, 
Comerciante, RG 307320935, CPF 266.737.048-10, ambos com endereço à Rua Oseas Gomes de Oliveira, 16, Parque 
dos Príncipes, CEP 05396-290, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum por parte de 
Douglas de Melo Zulião, alegando em síntese: pedido de restituição do valor de R$.154.000,00, pagos para formação do 
negócio de entretenimento que não foi efetivado. Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada 
a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o 
decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados 
revéis, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da 
lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 06 de novembro de 2018.                                           [29,30] 
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Delator confirma pagamentos de
mesada de R$ 150 mil para Pezão

O operador financeiro Car-
los Emanuel de Carvalho Miran-
da, em delação premiada, afir-
mou que o governador do Rio
Luiz Fernando Pezão (MDB),
preso  na quinta-feira (29), rece-
bia propina em envelopes azuis
para despistar quaisquer suspei-
tas. Segundo ele, Pezão recebia
uma espécie de mesada de R$
150 mil e mais um “13º” salário
de mesmo valor.

Miranda disse que os repas-
ses ocorreram de março de

2007 a março de 2014. De acor-
do com ele, recebeu orientações
do ex-governador do Rio Sergio
Cabral, logo no seu primeiro
mandato, para fazer os pagamen-
tos a Pezão.

“Além do pagamento men-
sal de R$ 150 mil, havia tam-
bém o pagamento de um 13º
salário de mesmo valor no fi-
nal do ano”, diz o delator. “Que
os recursos eram transporta-
dos em envelopes azuis para
não chamar a atenção.”

A Agência Brasil teve aces-
so ao conteúdo da delação de
Carlos Miranda ao Ministério
Público Federal. Pezão, segun-
do o delator, tinha vários codi-
nomes “Pé” , “Pezzone” e “Big
Foot”.  

“Os pagamentos foram reli-
giosamente cumpridos”, diz o
delator. “Depois de [Sergio] Ca-
bral [ex-governador do Rio]  sair
do governo, os pagamentos in-
verteram. Pezão passou a enviar
a Cabral R$ 400 mil mensais.”

A Polícia Federal prendeu na
manhã de hoje Pezão e mais oito
pessoas. Todos tiveram a prisão
decretada por ordem do minis-
tro Félix Fischer, do Superior
Tribunal de Justiça (STJ).

A  procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, disse
que a prisão de Pezão foi mo-
tivada a pedido do Ministério
Público porque os crimes de
corrupção e lavagem de di-
nheiro estavam em andamen-
to.  (Agencia Brasil)

Operação em Fortaleza prende
22 por tráfico de drogas

Vinte e duas pessoas foram
presas  na quinta-feira(29) na
região metropolitana de Forta-
leza acusadas de fazer parte de
uma organização criminosa ar-
mada e de tráfico de drogas, as-
sociação para o tráfico de dro-
gas e lavagem de dinheiro.

As prisões fazem parte das
ações da Operação Piranji, de-
flagrada pelo Ministério Públi-
co Estadual (MPCE) e pela Se-
cretaria da Segurança Pública e
Defesa Social do Ceará (SS-
PDS). Os mandados de prisão
preventiva foram cumpridos em

Fortaleza e em mais cinco mu-
nicípios da região metropolita-
na: Cascavel, Fortim, Horizon-
te, Itaitinga e Beberibe. Também
foram cumpridos 22 mandados
de busca e apreensão.

A Operação Piranji é resultado
de uma investigação que começou

a partir do registro de homicídios
cometidos por facções criminosas
no litoral leste do Ceará. Durante a
apuração, foram apreendidos cer-
ca de 12 quilos de cocaína, 5 qui-
los de crack e 338 quilos de ma-
conha, além de R$ 50 mil em di-
nheiro.  (Agencia Brasil)
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Vôlei Osasco-Audax enfrenta o
Hinode Baruei nesta sexta-feira
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Sportv 2 exibe o confronto que começa às 21h30, no ginásio José Correa, em que o time de Mari Paraíba, Claudinha, Hooker, Camila Brait, Walewska e cia. buscam a reabilitação na
Superliga 2018/19

A líbero Camila Brait

O Vôlei Osasco-Audax enca-
ra o Hinode Barueri nesta sexta-
feira (30), a partir das 21h30, no
ginásio José Correa, com trans-
missão do Sportv 2. Walewska,
Mari Paraíba, Claudinha, Hooker,
Camila Brait e cia. partem em
busca da reabilitação na casa do
adversário, em partida válida pela
quinta rodada da Superliga 2018/
19. O time vem de dois resulta-
dos negativos e promete garra,
união e luta para retomar o ca-
minho das vitórias.

Com os dois tropeços, as
atletas pregam união e reflexão.
“Precisamos de uma mudança de
postura. E isso começa no trei-
no, com cada uma de nós, para,
depois, nos unirmos para voltar
a jogar com consistência e ga-
nhar as partidas. Após o jogo
contra o Fluminense (derrota por
3 a 0 na terça-feira) ficou claro
que precisamos colocar na cabe-

ça a necessidade de melhorar
nossa postura”, avalia a líbero
Camila Brait.

“Temos que transformar es-
ses resultados negativos em li-
ções. A Superliga é uma com-
petição longa e temos total
condições de fazer uma gran-
de temporada. Claro que fica-
mos todas chateadas, porque
sabemos que rendemos abai-
xo da nossa capacidade, mas
é cabeça no lugar e focar no
próximo jogo, agora contra o
Hinode Barueri para voltar a
atuar bem e vencer. Vai ser na
casa delas e não vai ser fácil,
mas vamos dar o nosso melhor”,
afirma a experiente ponteira Pau-
la Pequeno.

Osasco e Barueri colocam
em quadra uma rivalidade estadu-
al. Nesta temporada, lutaram por
uma vaga na decisão do Campe-
onato Paulista, com vitória em

dois jogos a favor das comanda-
das do técnico Luizomar. Ano
passado, com o José Liberatti
completamente lotado no dia 13
de agosto, a equipe osasquense
venceu o Golden Set e levantou

o hexacampeonato diante do
mesmo adversário. Osasco bateu
o Hinode em mais quatro opor-
tunidades na Superliga 2017/18,
sempre pelo placar de 3 sets a 1.
Foram dois resultados positivos

na fase de classificação e mais
dois nas quartas de final.

Time do sonho – De acordo
com a estatística da Confede-
ração Brasi le i ra  de  Vôlei
(CBV), o Vôlei Osasco-Audax
domina a seleção da Superli-
ga. Após quatro rodadas, tem
quatro entre as seis atletas
com melhor desempenho indi-
vidual. Estão na lista a oposta
Hooker, a central Walewska, a
ponteira Mari Paraíba e a lí-
bero Camila Brait. Completam
a equipe a ponta Natália, do
Minas, e a levantadora Ana
Flávia, do São Cristóvão Saú-
de/São Caetano.

Time para a temporada 2018/
19 - O Vôlei Osasco-Audax re-
formulou seu elenco para a tem-
porada 2018/19. Reuniu três
campeãs olímpicas – Paula Pe-
queno, Walewska e Carol Albu-
querque -, além de contar com

atletas que defenderam a Sele-
ção Brasileira recentemente
– Claudinha e Lorenne - e jo-
gadoras que já defenderam
seu país em competições in-
ternacionais – Mari Paraíba,
Camila Brait, a norte-ameri-
cana Hooker e a peruana An-
gela Leyva. Também tem no
grupo as centrais Natasha,
Nati Martins e a ponteira/
oposta Domingas. A equipe
osasquense investe ainda na
nova geração do esporte. Re-
novou os contratos da líbero Kika
e da levantadora Gabriela Zeni e
trouxe a ponteira Vivi e a central
Mayara.

Novos patrocinadores – Para
a temporada 2018/19, o Osasco
Voleibol Clube conta com novos
patrocinadores: Audax, Grupo
Marquise, Grupo Resek  (Reser-
va Raposo), Autopass (Cartão
BOM) e Icone.
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Na manhã de quarta-feira
(28), no circuito de Yas Mari-
na, em Abu-Dhabi, o piloto bra-
sileiro Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | Banco BMG | MRV |
CCR | CEMIG | GASMIG | Usi-
minas | Americanet) anunciou
que disputará a temporada do
Mundial de F-2 de 2019 com a
equipe francesa DAMS.

Sérgio, que em 2017 com-
petiu pela discreta equipe MP
Motorsport (HOL), em 2018
participou do Campeonato com
a tradicional equipe inglesa
Carlin. Em um ano de estreia
de novos carros, motores e ele-
trônica o piloto de Belo Hori-
zonte conseguiu driblar vários
problemas, dentre eles a que-
bra do pulso na tomada de tem-
pos de Mônaco e, com oito
pódios e 164 pontos encerrou
a temporada na sexta posição.

Fundado em 1988 o time
tem sua sede na cidade de Le
Mans, um dos mais tradicionais
berços do automobilismo eu-
ropeu. A DAMS tem uma gran-
de história na antiga GP2 Seri-
es, atualmente, Mundial de F2.
Chefiado por François Sicard a
equipe conquistou o título do
Campeonato em 2014, com
Jolyon Palmer; 2012, com Da-
vide Valsechi e 2011, com Ro-
main Grosjean. Com uma gran-
de característica de oferecer o

Sérgio Sette assina
com a DAMS para
temporada 2019 do

Mundial de F2
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Sérgio Sette Câmara

último passo na formação de
pilotos, do grid de 2018 da F-
1 três pilotos passaram pelos
carros da DAMS - Grosjean,
Kevin Magnussen e Pierre
Gasly.

“Estivemos próximos de
acertar com a DAMS para
2018, porém, acabou não dan-
do certo. Recentemente a
DAMS me procurou novamen-
te e o Sr. François me chamou
para conhecer a sede da equi-
pe. Realmente fiquei impres-
sionado com o nível de profis-
sionalismo, principalmente se
levarmos em conta que a F2
ainda é uma categoria de for-
mação. Eles tem um histórico
de muitas vitórias e títulos na
categoria e, após analisar as
várias propostas que tivemos
para o ano que vem, acredito
termos feito a melhor escolha
para lutar pelo título”, contou
o mineiro de 20 anos.

Na temporada 2018 do
Mundial de F2 a DAMS con-
tou com a participação dos pi-
lotos Alexander Albon (TAI)
que finalizou em terceiro no
Campeonato e disputará o
mundial de F1 em 2019 com a
equipe Toro Rosso. Além dele
competiu com a equipe fran-
cesa Nicholas Latiffi (CAN),
que seguirá na F2 como com-
panheiro de Sette.

SuperBike Brasil

Alex Barros Racing quer encerrar a
temporada com vitória em Interlagos

Interlagos será palco da final do SuperBike Brasil

A disputa será neste fim de
semana no circuito paulistano e
contará com duas corridas no
domingo. Alexandre Barros quer
brigar por mais um topo do pó-
dio e Lucas Torres pretende se-
guir com sua evolução

Depois de uma longa pausa,

já que a última vez que o time
Alex Barros Racing acelerou foi
na etapa de Goiânia (GO), reali-
zada em setembro, a equipe co-
mandada por Alexandre Barros já
se prepara para a oitava e derra-
deira etapa do SuperBike Brasil
2018, que acontece neste fim de

semana, dias 1º e 2 de dezembro,
no autódromo José Carlos Pace,
em Interlagos (SP) e novamente
será em rodada dupla.

Emoções em dobro é o que
se pode esperar deste último
embate do SuperBike Brasil.
Para o elenco de Alexandre Bar-
ros, o objetivo é fazer o máximo
para obter o melhor resultado
possível. O time quer encerrar o
ano com vitória.

“Nós estamos animados para
voltar a acelerar. Foi um lon-
go período de pausa, quase três
meses sem pilotar. O foco da
equipe é brigar pela vitória nas
duas corridas. Acredito que vai
ser um fim de semana com bas-
tante trabalho, mas estamos
motivados para a última etapa
do ano”, considera o piloto
Alexandre Barros, de 48 anos,
dono do equipamento BMW S
1000 RR #4.

O chefe da equipe também
salienta que as condições do cir-

cuito após a disputa da Fórmula
1 vão exigir mais atenção. “Te-
mos que observar como vai es-
tar a pista depois da passagem
pela F-1. Ano passado, o tra-
çado estava bem escorregadio”,
conclui.

Lucas Torres fará no fim de
semana sua terceira etapa pela
equipe. Ele pretende continuar
sua evolução, marcando bons
pontos na tabela para finalizar
2018 com bons aprendizados
sobre a categoria SBK Pro, na
qual fez sua estreia em agosto,
durante a quinta etapa.

“Estou muito ansioso para a
disputa em Interlagos. Tenho um
bom conhecimento da pista e
quero ajudar o time. Pretendo
somar bons pontos e evoluir ain-
da mais meus conhecimentos
sobre a moto e sobre a catego-
ria, na qual estreei neste ano. E,
quem sabe ter condições de bri-
gar pelo pódio”, disse o jovem
de 19 anos, da moto #77.
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500 Milhas de Kart

Primeiro treino tem liderança de
“especialistas” da Karteiros Global Press

Nelsinho Piquet é uma das estrelas das 500 Milhas de Kart

Os treinos para as 500 Mi-
lhas de Kart começaram na ma-
nhã de quinta-feira no Kartódro-
mo Granja Viana e a equipe for-
mada por pilotos especialistas da
Granja Viana fizeram dobradi-
nha: a Karteiros Global Press fi-
nalizou a primeira sessão na li-
derança com o kart 28 fazendo a
melhor volta em 54s359 e o kart
27 em segundo, com o tempo de
54s361.

No primeiro treino, que teve
duração de duas horas na manhã
de quinta, ao todo 52 equipes re-
gistraram tempo - estão inscri-
tos 64 karts para a corrida deste
domingo. Mostrando o equilíbrio
da principal prova de longa dura-
ção do kartismo brasileiro, fo-
ram 14 karts separados por ape-
nas dois décimos de segundo.

“É só o primeiro treino de
uma série de sessões e de uma

corrida que tem 12 horas no do-
mingo, mas é sempre bom come-
çar com o kart competitivo e sa-
bendo que ainda podemos melho-
rar bastante nas próximas ses-

sões. Nossa equipe é composta
por pilotos que andam o ano todo
neste tipo de kart, incluindo dois
campeões brasileiros na F4, e
com certeza isso é um importan-

te diferencial do time”, diz Jo-
hnny Silva, piloto e chefe da equi-
pe Karteiros Global Press, que
também conta com Ademir Gar-
cia, Akira Eguti, Alexander
Grünwald, Alexandre Silva, Allan
Felippelli, Demetrius Tribuiani,
Eduardo Neves, JP Schwoelk,
Kleber Barcellos, Rodrigo Fran-
ça e Vanderlei Vasquez.

O treino marcou a primeira
500 Milhas no Kartódromo
Granja Viana após a realização
do Brasileiro de Kart 2018. “A
pista está bem rápida e com
certeza vai melhorar ainda
mais, pois mesmo andando
com os compostos de pneus
mais duros deste ano (laranja),
os tempos já estão bem perto
dos recordes registrados no
ano passado”, diz Felipe Gia-
ffone, piloto e promotor das
500 Milhas de Kart.
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